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No dia 13 de setembro, o advogado e escri-
tor, Pedro Siqueira participará do 29º Lou-
vor Encontro com Cristo. O carioca Pedro 
Siqueira é advogado da Advocacia Geral da 
União e há 18 anos arrasta multidões para 
rezar com ele o terço em várias partes do 
Brasil. Durante as orações recebe mensa-
gens e revelações. 

O 29º Louvor terá como tema principal “Eu 
irei e o curarei”, com pregações do Padre Al-
berto Gambarini, louvor, adoração ao San-
tíssimo, terço, testemunhos, momento de 

Nossa Senhora e encerramento com a Santa 
Missa. O evento será realizado das 08h00 às 
17h00 no ginásio de esportes do hotel Del 
Verde, localizado à apenas 5 minutos do 
centro de Itapecerica.

A organização do evento disponibiliza-
rá ônibus gratuito do centro da cidade até 
o Del Verde. No local haverá barracas para 
venda de marmitex, lanches, doces, etc.

Venha com sua família fazer a experiência 
de Deus em sua vida!
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Muitos casais cristãos tem feito a per-
gunta: ” Vou batizar meu filho, o que 
devo fazer para que possa crescer na 
fé? Por onde começar?”; ou algo ainda 
mais preocupante: ” Quando meus fi-
lhos eram pequenos era mais fácil re-
zarem conosco e também levá-los para 
a missa, agora questionam tudo.” Qual 
será a melhor maneira para ajudar os 
filhos a viver a fé?

 Um primeiro ponto importante é ja-
mais esquecer que ajudar os filhos a 
viver a fé não tem uma fórmula, por-
que é uma questão de fé! Quem dese-
ja construir uma família de fé tem que 
se apoiar no autor da família: Deus. Os 
pais cristãos tem que ter bem presente 
que seus filhos são amados por Deus, e 
estão debaixo dos seus cuidados. E se 
assim creem, então tem a certeza que 
Ele quer o melhor para eles.

 Deus é a fonte e nós o canal. Não são 
os pais que transmitem a fé aos filhos: 
é Deus, através de nós. Se os pais es-
tiverem unidos a Deus, que é a fonte, 
os filhos, de algum modo, serão aju-
dados a descobrir a importância da fé 
para as suas vidas. Em um primeiro 
momento, podemos ter a impressão 
de que tudo está dando errado, mas 
a promessa de Deus é “assim aconte-
ce à palavra que minha boca profere: 
não volta sem ter produzido seu efei-
to, sem ter executado minha vontade 

Maria Aurora Domingues Co-
ceuza – Capela do Alto/SP
Meu irmão tinha graves proble-
mas na coluna e nem podia se-
quer se mexer na cama. Somen-
te uma cirurgia de grande risco 
poderia salva-lo. Pedimos a in-
tercessão de Nossa Senhora dos 
Prazeres e a Jesus Misericordio-
so por sua cura e fomos atendi-
dos, ele está totalmente curado.

Tereza Aparecida Melo Negri – 
São Paulo/SP
Sofri muito com uma úlcera na 
perna esquerda. Todos os dias 
acompanhava o Programa En-
contro com Cristo e bebia água 
abençoada pelo Padre Alberto 
Gambarini juntamente com os 
remédios, graças a Deus e as 
orações fui curada!

e cumprido sua missão.” (Is 55,11).

 A primeira lição para os filhos é a de 
fazê-los enxergar o evangelho sendo 
vivido pelo pai e pela mãe. É impor-
tante os pais demonstrarem carinho 
e respeito um pelo outro, como tam-
bém por todas as outras pessoas. Se os 
filhos veem sempre os pais brigando, 
falando mal de alguém, fazendo coisas 
erradas…não serão capazes de enten-
der que Deus é amor, e que devemos 
amar nossos semelhantes sem nenhu-
ma distinção.

 O segundo ponto importante é lem-
brar a importância da oração pesso-
al dos pais e os pequenos gestos de 
oração familiar. Os pais preocupados 
com a fé dos filhos devem todos os 
dias se ocupar de encontrar, de algum 
modo, tempo para estarem a sós com 
Deus. Os filhos enxergam também 
este exemplo pessoal dos pais. Soma-
do a isso é bom quando as crianças 
são pequenas rezar com elas uma 
pequena oração antes de dormir, ao 
levantar, antes das refeições…..

 E por fim, os pais devem todos os 
dias entregar seus filhos nas mãos 
de Deus, pedir a intercessão de Nos-
sa Senhora e a ajuda do anjo da guar-
da. Não tenham vergonha de dizer 
aos filhos quando estiverem saindo: 
” Vai com Deus. Deus te abençoe……”
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No dia 16 de agosto, reuniram-se 
na Casa de retiro São José, mais de 
90 mulheres para o retiro espiri-
tual de cura interior, com o tema: 
Hoje lhe darei um coração de carne. 
As pregações ficaram por conta de 
Angélica, Wilson, Helaine e Cléo da 
Aliança de Misericórdia e a Santa 
Missa foi celebrada pelo padre Ale-
xandre Matias. 

Mulheres marcadas por todo o tipo de 
sofrimento tiveram a oportunidade de 
curar seus corações feridos e voltar a 
assumir seu papel de valor.

Retiro de mulheres

Aconteceu

Com muita alegria e entusiasmo 
a comunidade paroquial se 

reuniu na noite do dia 23 
de agosto para render 

graças a Deus por mais um 
aniversário de ordenação 
sacerdotal, o décimo 

segundo, do dedicado Padre 
Alexandre Matias.

Muitos amigos e seus 
familiares se reuniram 
em torno do banquete 
eucarístico para agradecer 
pela dedicação sem igual 

deste jovem padre. Rezemos 
pelas vocações e em especial pela 

vida dos nossos padres paroquiais.

Foto Wesley Oliveira
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No dia 13 de março de 2015, papa Francis-
co, por ocasião do segundo aniversário da sua 
eleição como papa, na Basílica de São Pedro, 
anunciou um “jubileu extraordinário” centra-
do na “misericórdia de Deus” e que terá início 
a 8 de dezembro deste ano de 2015 e percor-
rerá todo o ano de 2016:

“Decidi convocar um Jubileu Extraordinário 
que tenha o seu centro na Misericórdia de 
Deus. Será um Ano Santo da Misericórdia. (…) 
Este Ano Santo iniciar-se-á na próxima Sole-
nidade da Imaculada Conceição e concluir-se-
-á a 20 de novembro de 2016.”

Este anúncio foi feito no final da homilia 
da celebração penitencial com a qual o Papa 
abriu a iniciativa “24 horas para o Senhor”.

O que é um Jubileu?

O Jubileu é o ano da grande reconciliação 
com Deus e com os irmãos, do perdão dos pe-
cados, da penitência, da conversão.

A origem da prática do Jubileu vem do An-
tigo Testamento. A palavra Jubileu tem a sua 
origem em três palavras hebraicas: Jobel 
(carneiro ou cordeiro), Jobil (chamado) e 
Jobal (remissão). Em Levítico 25, Deus dá à 
Moisés a ordem para fazer ressoar o chifre 
do cordeiro (Jobel) a cada 50 anos, declaran-
do santo este ano e proclamando a remissão 
(Jobal) de todo o povo. 

No Jubileu os escravos eram libertados, as 
dívidas canceladas, as terras vendidas volta-
vam para o primeiro dono. A terra não podia 
ser cultivada, e aquilo que se produzia espon-
taneamente era para todos. 

No início do seu ministério, Jesus dá ao Ju-
bileu um novo e mais profundo significado. 
Depois de ter vencido as tentações do diabo 
no deserto, Ele vai à sinagoga de Nazaré e lê Is 
61,1ss: “O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque me ungiu; e enviou-me para anunciar 
a boa nova aos pobres, para sarar os contri-
tos de coração, para anunciar aos cativos a re-
denção, aos cegos a restauração da vista, para 
pôr em liberdade os cativos, para publicar o 
ano da graça do Senhor.”(Lc 4,18-19). O ano 
da graça se manifesta pela presença de Jesus, 
enviado para dar o perdão de Deus a todos os 
homens e mulheres de boa vontade. E o mais 
importante é anunciar que não existe peca-
do que não possa ser perdoado, quando for 
acompanhado pelo arrependimento e desejo 
de começar uma vida nova. O perdão recebido 
somente será sinal do amor de Deus, se quem 
o recebe também perdoa seus semelhantes. 
“amai vossos inimigos, fazei bem aos que 
vos odeiam, orai pelos que vos [maltratam 
e] perseguem. Se amais somente os que vos 
amam, que recompensa tereis? sede perfeitos, 
assim como vosso Pai celeste é perfeito.” (Mt 
5,44.46.48).

O Jubileu se chama Ano Santo porque é o cha-
mado de Deus para que a Igreja, isto é, todo 
o povo de Deus busque de um modo maior a 
santidade de vida. 

O primeiro Jubileu da Igreja católica foi con-
vocado pelo papa Bonifácio VIII em 22 de fe-
vereiro de 1300. Ele havia previsto um Jubileu 
a cada século. A partir de 1475, para permitir 
a cada geração de participar de um Ano San-
to, o Jubileu ordinário passou a ser celebrado 
a cada 25 anos. Até hoje foram celebrados 26 
Jubileus ordinários. O último Jubileu ordiná-
rio foi o do ano 2000. 

O papa Francisco convocou a Igreja para um 
Ano Santo extraordinário. O que significa isso? 
O Ano Santo extraordinário celebra, a qualquer 
tempo, um acontecimento de particular impor-
tância. E o papa Francisco explicou a motivação 
para o próximo Jubileu extraordinário: “ tenha 
o seu centro na Misericórdia de Deus...”.

 Pe. Alberto Gambarini 

Senhor Jesus Cristo,Vós que nos ensinastes a ser mi-
sericordiosos como o Pai celeste,e nos dissestes que 
quem Vos vê, vê a Ele.

Mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos. O Vosso 
olhar amoroso libertou Zaqueu e Mateus da escravi-
dão do dinheiro; a adúltera e Madalena de colocar a 
felicidade apenas numa criatura;fez Pedro chorar de-
pois da traição,e assegurou o Paraíso ao ladrão arre-
pendido.

 Fazei que cada um de nós considere como dirigida a 
si mesmo as palavras que dissestes à mulher samari-
tana: Se tu conhecesses o dom de Deus!

 Vós sois o rosto visível do Pai invisível, do Deus que 
manifesta sua onipotência sobretudo com o perdão e 
a misericórdia: fazei que a Igreja seja no mundo o ros-
to visível de Vós, seu Senhor, ressuscitado e na glória.

 Vós quisestes que os Vossos ministros fossem tam-
bém eles revestidos de fraqueza para sentirem justa 
compaixão por aqueles que estão na ignorância e no 
erro: fazei que todos os que se aproximarem de cada 
um deles se sintam esperados, amados e perdoados 
por Deus.

 Enviai o Vosso Espírito e consagrai-nos a todos com 
a sua unção para que o Jubileu da Misericórdia seja 
um ano de graça do Senhor

e a Vossa Igreja possa, com renovado entusiasmo, 
levar aos pobres a alegre mensagem proclamar aos 
cativos e oprimidos a libertação e aos cegos restaurar 
a vista.

 Nós Vo-lo pedimos por intercessão de Maria, Mãe de 
Misericórdia, a Vós que viveis e reinais com o Pai e o 
Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.

 Amém!
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“Houve uma grande batalha: Miguel e seus anjos 
lutaram contra o Dragão. O Dragão também lu-
tou, junto com seus anjos, mas foram derrotados, 
e não houve mais lugar para eles no céu (Apoca-
lipse, 12, 7-8)”.

Quem como Deus = Miguel

“Deus criou as coisas materiais e espirituais. O 
diabo e os outros espíritos malignos foram criados 
bons por Deus, porém tornaram-se maus por si 
mesmos (IV Concílio Ecumênico de Latrão – 1.215)”.

Antes de ter criado o homem, Deus criou os San-
tos Espíritos, os Espíritos Puros, isto é, não com-
postos de matéria, embora por vontade divina, 
possam às vezes apresentar-se aos homens sob 
formas corporais: “Deus, desde o princípio do tem-
po, criou do nada duas espécies de seres: os Espi-
rituais e os Corporais, isto é, os Anjos e o Mundo; 
e, depois, criou o Homem, sendo constituído de 
corpo e espírito, que é comum a ambos os seres 
(IV – Concílio Latrão – 1215)”.

As Sagradas Escrituras falam-nos de anjos agru-
pados em 9 coros, a saber: Serafins, Querubins, 
Tronos, Dominações, Potestades, Virtudes, Princi-
pados, Arcanjos e os Anjos, que por sua vez, cons-
tituem três hierarquias. A primeira hierarquia, os 
Serafins, Querubins e Tronos, têm por missão o 
serviço principal perante o Trono de Deus; a se-
gunda hierarquia: Dominações, Potestades e Vir-
tudes que têm por missão o serviço no espaço da 
Criação; e a terceira hierarquia: Principados, Ar-
canjos e Anjos, que têm por missão o serviço junto 

à humanidade na terra.

Deus exalta os humildes e resiste aos soberbos

Quando Lúcifer, arrogante e presunçoso se le-
vanta contra Deus, Deus cria o inferno e nele 
são precipitados por Miguel, Lúcifer e todos os 
Anjos rebeldes.

Dizem as Santas Escrituras, quer no Antigo Tes-
tamento, quer no Novo Testamento, que o Arcanjo 
São Miguel foi sempre muito amado e venerado 
pelo povo de Deus. O Senhor o constituiu guarda 
e protetor da nação israelita, como se lê no Profe-
ta Daniel: “Surgirá Miguel, o Grande Príncipe, que 
guardará o teu povo (Daniel 12, 1)”.

São Miguel Arcanjo é honrado e invocado como 
guarda e protetor da Igreja e como guardião dos 
agonizantes pois é ele quem leva as almas dos que 
deixam este mundo, junto do Trono de Deus para 
o julgamento. A Igreja invoca-o como advogado de 
defesa na vida e na hora da morte.

As Aparições de São Miguel Arcanjo

São João Evangelista, quando chegou à região de 
Colossos, fui muito bem recebido em sua pregação 
e vários abraçaram a fé. Nas suas exortações. São 
João falou sobre os anjos e anunciou-lhes que o 
Príncipe das Milícias Angélicas, o grande São Mi-
guel, os tomaria debaixo de sua proteção e que, às 
portas da cidade brotaria uma fonte, onde os do-
entes, com o sinal da cruz e a invocação do Arcanjo 
São Miguel, encontrariam a cura de todos os males 

do corpo e da alma. A fonte apareceu e espalhou-se 
esse acontecimento por toda a região.

São Miguel apareceu a um rico cidadão da região 
da Frigia, que tinha uma única filha, que era muda, 
e disse-lhe em sonho: “Conduze a tua filha à fonte 
dos cristãos e crê na onipotência do seu Deus, que 
tua fé será recompensada”. Cheio de esperança, pai 
e filha foram à fonte e lá perguntaram aos cristãos 
o que deveriam fazer. Eles disseram: “É em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo e pela inter-
cessão de São Miguel que nós usamos desta água”. 
Assim fizeram e, no mesmo instante a menina co-
meçou a falar, despertando em ambos um crescer 
da fé. Pediram o Batismo e em gratidão o homem 
mandou construir junto à fonte uma igreja.

Os sacerdotes dos ídolos, obstinados nos seus er-
ros, resolveram destruir o santuário. Junto deste, 
passavam dois rios que eram contidos por diques. 
Numa noite ouviu-se um forte barulho das águas. 
Os pagãos tinham destruído os diques e breve-
mente o santuário ficaria submerso. O eremita, 
guardião do santuário, ao ver o que se passava, 
gritou: “Senhor, a Vossa Onipotência clamamos”. 
Enquanto ele rezava, ouviu-se uma voz vinda do 
céu. Era São Miguel que descia para desarmar o fu-
ror de satanás. Disse ele ao guardião do santuário: 
“Não temais, o inferno não pode nada contra nós”. 
Assim, as águas foram controladas, a terra tremeu 
e engoliu o grande turbilhão das águas. As litur-
gias da Igreja Oriental comemoraram este aconte-
cimento com missões e ofícios próprios no dia 6 
de setembro.
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O Santuário realizou entre os dias 10 e 15 de 
agosto a Semana da Família. Durante esta sema-
na, foram ministradas palestras e testemunhos 
relacionados ao tema central proposto pela CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil): “O 
amor é nossa missão: a família plenamente viva”. 

A abertura de cada noite da Semana da Família 
foi feita por um casal da comunidade. No final de 
cada noite, os organizadores serviram um lanche, 
patrocinado por membros do Santuário, a todos 
os participantes, proporcionando uma vivência de 
partilha cristã.

Com o tema “Família, esperança de Deus para o 
mundo”, o cantor Laércio de Oliveira e sua esposa 
Glória (ex-missionários da.Canção Nova), abriram 
o encontro, falando como procuram viver a Pala-
vra de Deus em família.

Na terça-feira foi a vez da missionária Maria Cristina 
de cidade de Osasco que desenvolveu o tema: “Ho-
mem e mulher construindo um matrimônio santo”.

Durante a celebração da missa da família na 
quarta-feira, o padre Alberto Gambarini falou so-
bre as cinco leis espirituais essenciais para todo 
cristão: primeira: Deus nos ama e tem um plano 
maravilhoso para nossas vidas; segunda: o homem 
é pecador e está separado de Deus; por isso não 
pode conhecer nem experimentar o amor e o pla-
no de Deus; terceira: Jesus Cristo é a solução de 
Deus para o homem pecador. Por meio Dele pode-
mos conhecer e experimentar o amor e o plano de 
Deus, quarta: precisamos aceitar Jesus e entroni-
zá-lo em nosso coração. Quinta: Quem tem Jesus 
caminha com a Igreja.

Na quinta-feira o bispo emérito dom Emílio Pig-
noli falou sobre o tema “Gerados pelo amor de 
Deus e enviados a manifestá-los aos outros”. Dom 
Emílio falou sobre a importância da família no 
plano de Deus. “A família é um desejo de Deus. A 
família não é uma coisa que o governo inventou, 
mas foi Deus que a criou. A família é o símbolo da 
história da salvação”, afirmou.

Dom Emilio relembrou três coisas que não po-
dem faltar na vida dos casais conforme as palavras 
do Papa Francisco:  Posso?, obrigado e desculpe.

“Posso?”, nunca tomar uma atitude sozinho, mas 
sempre juntos; “Obrigado”, saber agradecer. “Às 
vezes a mulher faz tanta coisa e não tem reconhe-
cimento e vice-versa”, declarou dom Emílio. A pra-
tica desta atitude entre o casal também gera nos 
filhos a gratidão. “Desculpe”: nunca ir dormir sem 
pedir desculpas.

“Enviados a manifestá-los aos outros”, os casais 
devem anunciar a Boa Nova os outros casais. A 
família está na fronteira da Nova Evangelização. 
“Não podemos nos conformar com este mundo. 
Precisamos investir nos jovens para que surjam 
novas lideranças em nossa sociedade”, exclamou 
dom Emílio.

Na sequência o jovem casal Tiago e Gabi teste-
munhou sua vivência cristã durante o namoro, 
vivendo a castidade até o casamento. Como ex-
perimentaram a providência divina em todos os 
momentos críticos de suas vidas. “Deus honra o 
esforço”, afirmou Gabi. O jovem casal foi agracia-
do por Deus com a linda filha Emanoela.

Na sexta-feira, o seminarista Clayton, abordou o 

tema “Todo amor dá frutos”. Clayton afirmou que 
o ser humano tem necessidade do amor. Da trin-
dade nasce o conceito sagrado da família. Jesus 
reafirma o que está escrito em Gênesis. “A partir 
de agora não são mais dois, mas uma só carne” 
(Mt, 19,6).

“É preciso resgatar o valor da família, pois ela é 
sagrada. Acabou a família acabou a sociedade”, sa-
lientou Clayton.  

Clayton também falou da missão que todo cris-
tão tem. “Sua missão é levar para o céu todas as 
pessoas que Deus te emprestou durante esta vida”, 
afirmou.

Logo após a palestra, o casal Eduardo e Lucia-
na testemunhou sua caminhada na busca do so-
nho de serem pais. Logo que casaram souberam 
que não poderiam ter filhos, mas continuaram 
tendo fé e acreditando. Depois de algum tempo 
um médico afirmou que só poderiam ter filho 
com inseminação. 

Assim sendo passaram a pensar na hipótese de 
adoção. Foram três anos de muita oração, fortes 
emoções, sempre buscando a intercessão de Nos-
sa Senhora dos Prazeres e as orações dos padres 
Alberto e Alexandre. Até que enfim conseguiram 
a vitória com a chegada da Gabriela e mais tarde 
do Pedro.

A Semana da Família teve seu encerramento com 
a missa no sábado à noite.

No final ocorreu a tradicional distribuição de ro-
sas a todos os presentes.
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Cerca de 82 crianças receberam Jesus Eucarístico 
pela primeira vez no último domingo, 30 de Agosto. 
Segundo o celebrante padre Alberto Gambarini, foi 
o momento mais importante na caminhada cristã 
para estes pré-adolescentes. A santa missa teve a 
participação de familiares, amigos, catequistas, fi-
éis e foi concelebrada pelo  Pe. Oscar – Diocese de 
Buenos Aires. 

Pe. Alberto em sua homília deixou uma mensagem 
de esperança e amor para as crianças: “Nunca se 
esqueçam, vocês moram no coração de Jesus, vo-
cês são os prediletos Dele. É maravilhoso estar aqui 
hoje celebrando, a certeza da presença de Jesus”. 

E completou dizendo aos pais: “Primeiro em nome 
de Jesus, obrigado pela preocupação de dar a seus 
filhos a graça de receberem a Primeira Eucaristia. 
Os ajudem a continuar no caminho de Jesus, rezem 

por eles e com eles em casa, a cada domingo ve-
nham com eles na santa missa para alimentar a fé”. 

O Santuário sentiu grande alegria com a chegada 
de mais pessoas para o banquete do Senhor. Foram 
muitos meses de preparação para a chegada desta 
tão importante data. Encontros, orações e reflexões 
durante as aulas da catequese e muita dedicação 
dos catequistas: Fátima, Olga, Lilia, Ionice, Geni, 
Maria, Dina e Robson, que com paciência e amor 
ajudaram os alunos a adquirir o conhecimento ne-
cessário para compreender o mistério de Cristo. 

As catequistas entregaram ao final da celebração 
a lembrança da Primeira Eucaristia, cada qual para 
sua turma. Pe. Alberto finalizou agradecendo: “Sem 
vocês estas crianças hoje não estariam aqui, vocês 
foram instrumentos de Deus”.

Wesley Oliveira

Primeira Comunhão
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Um dia uma pessoa me fez uma pergunta interessan-
te e ao mesmo tempo embaraçosa: “Por que muitos 
cristãos estão sempre com a cara fechada, dando a im-
pressão de estarem de mau humor?” Imediatamente 
lembrei de uma passagem da vida da grande Madre 
Teresa de Calcutá, quando uma pessoa perguntou 
sobre a condição para uma pessoa no trabalho em fa-
vor dos necessitados. Sem hesitar, com um brilho nos 
olhos e sorriso nos lábios, ela disse: “São necessárias 
duas coisas: disposição para colocar o melhor de si no 
trabalho e muita alegria.”

Como é possível em um mundo tão cheio de proble-
mas irradiar alegria? Como é possível diante de tanto 
sofrimento, violência, criminalidade, mentiras manter 
a alegria?  A resposta esta em uma parábola de Jesus: 
“O Reino dos céus é também semelhante a um tesouro 
escondido num campo. Um homem o encontra, mas o 
esconde de novo. E, cheio de alegria, vai, vende tudo 
o que tem para comprar aquele campo.”(Mt 13,44). A 
verdadeira alegria somente a possui quem encontrou 
este tesouro chamado Jesus.

Quem encontra Jesus se apaixona, porque é tocado 
pelo amor de Deus. E o fruto deste amor nos tira de 
qualquer fundo de poço, dando-nos a certeza que as 
feridas e erros do passado ficam para traz, e que com 
Jesus começa um tempo totalmente novo. Isso signi-
fica não ficar mais lamentando o ontem, mas agora a 
atenção esta no presente com todas as suas possibili-
dade de vitória, confiando estar o futuro nas mãos mi-
sericordiosas de Deus. Quem nos dá esta motivação é 
o maior convertido de todos os tempos: São Paulo. Em 
2°Cor 5,17 escreveu: “Todo aquele que está em Cristo 
é uma nova criatura. Passou o que era velho; eis que 
tudo se fez novo!”

Vão existir momentos em que seremos atacados pela 
tristeza, desânimo, pessimismo… quem não esta sujei-
to a estes sentimentos. Não podemos nos condenar e 
nem fazer isso com os outros. Quantas vezes já ouvi as 

pessoas dizerem: ” cristão não fica deprimido, isso é 
falta de Deus, é coisa do diabo.” Não é verdade. Todos, 
pelos motivos mais diferentes podemos atravessar por 
vales escuros, entretanto, podemos reagir. A primeira 
coisa, volto a repetir é não se condenar e nem conde-
nar quem se encontra nesta situação. A seguir, é neces-
sário, e não é fácil nessas horas, mas possível, precisa-
mos repetir, quantas vezes forem necessárias, palavras 
semelhantes as de São Paulo na prisão, à véspera de 
sua morte: ” É este o motivo por que estou sofrendo as-
sim. Mas não me queixo, não. Sei em quem pus minha 
confiança, e estou certo de que é assaz poderoso para 
guardar meu depósito até aquele dia.”(1 Tm 1,12).

Não fuja dos problemas da vida se escondendo por 
detrás da máscara da tristeza. Não se encoste na vida, 
não fique a beira do caminho se lamentando, não olhe 
para quem dá mau exemplo, mantenha viva a confian-
ça em Deus.Tome a decisão de avançar todos os dias 
com o olhar em Jesus. Ele guiará você com a força do 
Espírito Santo, como prometeu. Você sentirá o entu-
siasmo crescendo em seu ser. Será capaz de sorrir, aju-
dar, ouvir, levar as pessoas à fé…porque sentirá Deus 
se movendo em sua vida.

Oração para pedir alegria:

Senhor meu Deus, entro em tua presença neste 
momento, para pedir que o Senhor venha me aju-
dar a ter mais ânimo, pois Tu prometes que aqueles 
que esperam em Ti renovarão as suas forças.Cura-
-me de tudo que tenta me levar para a tristeza, e 
dai-me força para reagir! Eu creio que agora estais 
me renovando como o poder do Espírito Santo, e 
assim serei capaz de vencer as minhas dificuldades. 
Creio que a minha vida esta sendo inundada pela 
Tua alegria, que é mais forte que meus problemas. 
E assim curado(a), quero levar a Tua alegria para as 
pessoas que ainda não Te conhecem. Eu creio que 
Tu és o Deus dos impossíveis. Obrigado AMÉM.

Padre Alberto Gambarini 
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Aproveite este mês para ler a Bíblia, meditar com 
ela, permitir que seja lâmpada para os seus pas-
sos, luz para seu caminho. Considere que existam 
pelo menos dez razões para entrar no fascinante 
mundo da Sagrada Escritura. 

1. Conhecer a Deus

Seria impossível sabermos algo de Deus se Ele 
não nos tivesse revelado. E isso Ele fez através da 
Sua Palavra. Por isso, para poder conhecê-Lo e 
criar com Ele uma relação pessoal de amor e con-
fiança, é indispensável ler a Sua Palavra. 

2. Conhecer a si mesmo

A Palavra de Deus penetra até o ponto de divisão 
entre a alma e o espírito (cfr. Eb 4,12). Lê-la nos per-
mite conhecer a fundo nós mesmos. Isso sem partir 
da ótica humana do juízo e da condenação, mas do 
olhar esperançoso e misericordioso de Deus.

3. Receber luz

O salmista afirma que a Palavra é lâmpada para 
os passos e luz no caminho (cfr. Sl 119, 105). Tem 
sempre uma mensagem para iluminar a sua situa-
ção atual. Tem sempre alguma coisa de pertinente 
a lhe dizer; às vezes o consola, outras vezes exor-
ta. Pode também tranquilizar, às vezes o inquieta 
e agita, mas pode ter certeza que lhe dá sempre 
aquilo de que precisa para a alma.

4. Dialogar com Deus

Tem quem acredite que rezar consiste somente 
em falar com Deus, porque Ele não diz nada. Mas 
Deus fala através da Sua Palavra. Ler a Bíblia lhe 
permite escutar aquilo que Ele quer dizer, para po-
der depois respondê-Lo, dialogar com Ele e, com a 
Sua graça, colocar em prática. 

5. Participar da reflexão e da oração de toda 
a Igreja

Quando você lê os textos proclamados a cada dia 
na Missa, ou na Liturgia das Horas, une-se a mi-
lhões de católicos em todo o mundo que, naquele 
mesmo momento, estão lendo, escutando, refletin-
do, rezando com as mesmas palavras. Ler a Pala-
vra lhe permite participar ativamente da unidade 
e universalidade da Igreja.

6. Colocar-se dentro da história da Salvação

Ler a Bíblia lhe permite descobrir como Deus 
se revelou ao ser humano, estabeleu uma aliança 
com o homem, promeu o Seu amor e a Salvação e 
respeitou esta promessa. Conhecer o passado lhe 
permite compreender o presente e vivê-lo com a 
alegria de saber que está fazendo parte do povo de 
Deus, que você é membro do Seu rebanho, ovelha 
do Bom Pastor.

7. Conhecer, compreender e amar a Igreja

Ler a Bíblia lhe permite conhecer a Igreja da qual 
faz parte para compreendê-la e amá-la mais, e se 
alegrar pelo fato de pertencer a ela sabendo que 
foi fundada por Cristo. Além do fato de que é for-
mada por seres humanos propensos ao erro, como 
você e eu. A Igreja é conduzida através da história 
pelo Espírito de Deus.

8. Anunciar a Boa Nova

Ler a Bíblia lhe permite cumprir o mandato de 
Jesus de ir ao mundo todo e anunciar a Boa Nova 
(cfr. Mc 16,15). Apenas conhecendo a Escritura é 
possível compartilhar a Sua luz com outros.

9. Conhecer e defender a fé

São Paulo diz que cada texto da Escritura é útil 
para ensinar (cfr. 2Tm 3,16). Conhecer a Bíblia lhe 
permite enfrentar quem ataca a sua fé católica e 
respondê-los não somente com clareza, mas tam-
bém com argumentações sólidas. 

10. Viver com liberdade e alegria

Ler a Bíblia lhe dá liberdade e alegria. A liberdade 
daqueles que vivem a alegria de ter abandonado 
a imobilidade das trevas e caminham em direção 
Daquele que é a Luz. A alegria de saber que Ele 
está contigo todos os dias, até o fim do mundo, e 
a alegria de anunciá-Lo aos outros, como pede o 
Papa Francisco.

Eis aí dez motivos, são apenas os primeiros dez. 
Leia a Bíblia e você irá descobrir que existem tan-
tos outros.
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No dia 16 de Agosto, a Diocese de Campo 
Limpo (SP) recebeu no Santuário Nacional a 
Imagem jubilar de Nossa Senhora Aparecida, 
em celebração presidida por Dom Luiz Antônio 
Guedes, bispo diocesano.

A peregrinação da imagem faz parte da preparação 
para o jubileu dos 300 anos do encontro da Imagem 

de Nossa Senhora Aparecida, que será celebrado 
em outubro de 2017.

O envio da imagem coincide com a romaria da 
diocese ao Santuário, que é tradicional e está na 
23ª edição. Cerca de 35 mil diocesanos e 100 
sacerdotes participaram da Celebração Eucarística 
no Altar Central da Basílica.

Todas as 100 paróquias da Diocese de Campo 
Limpo receberão a visita da Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, até 
julho de 2017, ano que completa o tricentenário 
do encontro da imagem nas águas do Rio Paraíba 
do Sul. 

A imagem jubilar visitará o nosso Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia do dia 
10 à 17 de janeiro de 2017. 

Com informações, portal A12  

No dia 22 de agosto, aconteceu, no salão paro-
quial do Santuário Nossa Senhora dos Prazeres 
e Divina Misericórdia em Itapecerica da Serra 
(SP), a Noite PHN do mês de Agosto, cujo tema 
foi “Ele cura os corações atribulados e enfaixa 
suas feridas” (Salmo 147,3).       

Durante o encontro, os jovens viveram mo-
mentos de profunda oração.  O evento foi reali-
zado pela Pastoral da Juventude Nossa Senhora 
dos Prazeres contendo em sua programação, 

Juventude

louvor, Adoração ao Santíssimo e pregação com 
a Cantora Católica Marília Mello. 

Um forte momento de renovação espiritual. 
Assim foi o encerramento com os jovens ado-
rando Jesus no Santíssimo Sacramento. 

Com os olhos fixos no Senhor, os presentes re-
zaram e em meio às lágrimas suplicaram ao Se-
nhor uma nova vida, e ali foram profundamente 
tocados pela amor e pela misericórdia de Deus. 

Wesley Oliveira

Foto Anna Laura Barreto - A12

Foto Wesley Oliveira
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